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RESUMO 

 

 

O presente artigo aborda a significativa relevância da ética no domínio da 
contabilidade, destacando seus efeitos na reputação tanto individual quanto 
institucional. O estudo enfatiza a importância dos princípios éticos, sua influência na 
construção da credibilidade profissional e o enfrentamento dos desafios éticos na 
era digital. O objetivo geral é evidenciar a importância da ética para uma prática 
contábil transparente e eficiente, enquanto os objetivos específicos envolvem a 
compreensão dos princípios éticos, análise dos impactos na reputação e exploração 
dos desafios éticos na contabilidade digital. Em se tratando da metodologia utilizada, 
trata-se de uma pesquisa de natureza básica, com uma abordagem qualitativa e sua 
tipologia classificada como exploratória. O estudo ainda apresenta um caráter 
bibliográfico, buscando compreender os fundamentos éticos e os desafios da 
contabilidade digital. Contudo, o presente trabalho reconhece limitações e sugere a 
necessidade de investigações mais práticas, além de explorar a interação da ética 
com a legislação. Esse estudo monográfico enfatiza que a ética na contabilidade não 
é uma escolha, mas uma necessidade urgente para assegurar confiança, 
transparência e credibilidade, especialmente em um contexto de constante 
transformação tecnológica. 
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ABSTRACT 

 

 

This article addresses the significant relevance of ethics in the field of accounting, 
highlighting its effects on both individual and institutional reputation. The study 
emphasizes the importance of ethical principles, their influence on the construction of 
professional credibility, and the confrontation of ethical challenges in the digital era. 
The overall objective is to highlight the importance of ethics for transparent and 
efficient accounting practice, with specific goals including understanding ethical 
principles, analyzing their impact on reputation, and exploring ethical challenges in 
digital accounting. The methodology employed is basic research with a qualitative 
approach, classified as exploratory. The study also has a bibliographic character, 
seeking to understand the ethical foundations and challenges of digital accounting. 
However, this work acknowledges limitations and suggests the need for more 
practical investigations, as well as exploring the interaction of ethics with legislation. 
This monographic study emphasizes that ethics in accounting is not a choice but an 
urgent necessity to ensure trust, transparency, and credibility, especially in a context 

of constant technological transformation.  

 

 

Keywords: Ethics; Accounting; Ethical Principles. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A ética no exercício da profissão contábil é de extrema relevância na 

contemporaneidade, ultrapassando o mero cumprimento de normas para moldar a 

confiança depositada nos serviços contábeis. Os princípios éticos, como integridade, 

objetividade e sigilo profissional, não apenas estabelecem bases sólidas para a 

construção da reputação profissional, mas também garantem a qualidade e 

confiabilidade dos serviços prestados. De acordo com Nascimento (2010), assumir 

responsabilidades nas tarefas é essencial para se tornar um profissional contábil e 

um administrador de informações, buscando alcançar excelência no desempenho. 

A ausência desses valores éticos pode acarretar impactos significativos, 

desde a perda de credibilidade até danos irreparáveis à imagem, tanto individual 

quanto institucional. Segundo Antonovz et al. (2010), um contador ideal demonstra 

competência técnica, age de maneira ética e mantém consistência nos princípios 

profissionais, aumentando o valor e a confiança, fortalecendo o reconhecimento da 

profissão e do profissional. 

 

1.2 PROBLEMA DA PESQUISA 

A constante evolução do campo contábil introduz novos desafios éticos, 

exigindo dos profissionais não apenas competências técnicas, mas também uma 

sólida base ética para lidar com dilemas complexos. Nesse contexto, identifica-se o 

problema que motivou essa pesquisa, que se trata da obrigatoriedade do 

cumprimento dos princípios éticos pelo profissional da contabilidade no exercício de 

suas funções, especialmente considerando as demandas emergentes trazidas pela 

era digital. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

A justificativa para a realização deste estudo reside na sua relevância em 

promover uma reflexão crítica sobre a importância da ética na prática contábil, 

fornecendo orientações e diretrizes para lidar com os dilemas éticos emergentes na 

era digital. 

 

1.4 OBJETIVOS 

1.4.1 Objetivo Geral 

O objetivo geral deste artigo é destacar a importância da ética na atuação dos 

contadores, visando promover uma prática contábil transparente, justa e eficiente em 

todas as suas dimensões. 

1.4.2 Objetivos Específicos 

Para alcançar o objetivo geral, se faz necessário implementar ações menores 

através dos seguintes objetivos específicos: compreender os princípios éticos 

fundamentais que regem a conduta dos profissionais contábeis; analisar os impactos 

da ética na reputação individual e institucional e explorar os desafios éticos 

emergentes associados à contabilidade digital. 

 

1.5 ESTRUTURA DO TCC 

A estrutura do trabalho inicia com a introdução contextualizando a importância 

da ética na contabilidade, o problema, a justificativa e os objetivos do tema em 

estudo. Na sequência será abordado o referencial teórico em quatro capítulos que 

tratará sobre a importância da ética profissional na atuação laboral; da ética na 

profissão contábil; do código de ética do contador e sua importância, finalizando 

explicitando sobre os desafios éticos na contabilidade digital. No terceiro capítulo 

será apresentada a metodologia utilizada para conduzir esta pesquisa, descrevendo 

os métodos de coleta e análise de dados.  Posteriormente, os resultados obtidos 

serão apresentados e discutidos, culminando em considerações finais que 

enfatizarão a relevância da ética para a integridade e credibilidade da prática 

contábil. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DA ÉTICA PROFISSIONAL NA ATUAÇÃO LABORAL 

A ética profissional é um pilar fundamental que permeia todas as áreas de 

atuação, constituindo-se como um conjunto de princípios e valores que orientam o 

comportamento e as decisões no ambiente de trabalho. Sua relevância transcende o 

aspecto moral, estendendo-se à manutenção da confiança, integridade e 

responsabilidade das organizações e dos profissionais que nelas atuam. A ética 

profissional é um fator crucial para estabelecer relações interpessoais saudáveis, 

construir uma reputação sólida e garantir a qualidade dos serviços prestados. Esta 

ética, aplicada na prática laboral, está intrinsecamente ligada à conduta e ao 

desempenho profissional, influenciando diretamente a percepção da sociedade 

sobre a prática do exercício profissional dos contadores em suas diferentes funções. 

Alicerçada no respeito, honestidade e transparência, a ética profissional 

molda as interações no ambiente de trabalho, promovendo um ambiente saudável e 

produtivo. Organizações que cultivam uma cultura ética tendem a ter equipes mais 

engajadas, redução de conflitos internos e uma maior fidelização de clientes e 

parceiros. 

De acordo com Lisboa (1997), a indispensabilidade da ética nas profissões 

compromete a estabilidade e longevidade da estrutura social e profissional, 

impedindo o progresso consistente, a coesão política, o bem-estar social e o 

reconhecimento baseado nos próprios méritos. Conforme Antunes e Mattar (2014), a 

ética é o guia prático final desejado, abrangendo a moralidade e o desempenho 

humano, orientando as condutas esperadas em diversos campos profissionais. O 

propósito dos autores é que as pessoas apliquem os conhecimentos éticos para 

melhorar suas vidas, transcendendo as normas sociais, buscando uma postura mais 

correta, justa e transparente. Dessa maneira, o conhecimento ético pode moldar o 

comportamento em prol do bem-estar humano. 

A falta de ética profissional pode acarretar consequências danosas. Condutas 

antiéticas podem resultar em processos legais, perda de credibilidade e danos à 

imagem tanto individual quanto institucional. Em casos extremos, a ausência de 
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ética pode desencadear crises que afetam não apenas a reputação do profissional, 

mas também a sustentabilidade e sobrevivência da empresa. 

Dessa forma, investir na promoção e na prática da ética profissional é 

essencial. É necessário um constante aprimoramento ético, através de treinamentos, 

políticas internas claras e exemplos inspiradores por parte dos líderes. Programas 

de ética e integridade organizacional são eficazes na disseminação dos valores 

éticos e na prevenção de comportamentos inadequados no ambiente de trabalho. 

Portanto, a ética profissional é um alicerce imprescindível para a construção 

de uma sociedade e de um mercado de trabalho mais íntegros e sustentáveis. A sua 

prática constante não apenas guia as ações individuais, mas também contribui 

significativamente para o desenvolvimento e sucesso das organizações em um 

contexto global cada vez mais exigente e ético. Nesse contexto, de acordo com 

Cosenza (2015), a sobrevivência de uma instituição está diretamente ligada à sua 

habilidade de incutir lealdade e confiabilidade em seus clientes. 

 

2.2 ÉTICA NA PROFISSÃO CONTÁBIL 

A ética é um pilar fundamental para a profissão contábil, pois direciona as 

ações dos profissionais, influencia suas decisões e impacta diretamente na 

confiança depositada pelos usuários das informações financeiras. No âmbito da 

contabilidade, a ética não se limita apenas ao cumprimento de normas e 

regulamentos, mas transcende, incorporando valores morais e responsabilidades 

sociais que regem o comportamento dos profissionais. De acordo com Oliveira 

(2012), é essencial que um profissional que representa o Direito Justo se baseie em 

princípios éticos e morais, destacando-se por seu talento e moral, em vez de focar 

apenas na aparência. 

A ética na contabilidade está intrinsecamente ligada à transparência e à 

verdade das informações prestadas, exigindo dos contadores uma conduta íntegra e 

honesta em suas atividades profissionais. Nesse contexto, a ética se manifesta na 

imparcialidade na elaboração de relatórios financeiros, na apresentação do sigilo 

das informações confidenciais dos clientes e na responsabilidade sobre as 

consequências das informações fornecidas. Segundo Handel (1994), é crucial que 
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os profissionais contábeis não apenas possuam conhecimentos técnicos, mas 

também ajam com um comportamento ético em relação aos colegas e às partes 

interessadas, para exercerem adequadamente a profissão.   

A falta de ética pode resultar em danos irreparáveis à reputação tanto do 

profissional quanto da instituição que ele representa. Casos de fraudes contábeis, 

manipulação de dados e informações enganosas minam a confiança do mercado, 

afetam a credibilidade das organizações e comprometem a estabilidade econômica. 

Neste contexto, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), por meio do 

Código de Ética Profissional do Contador e da NBC PG 100(R1), estabelece 

princípios éticos que devem ser seguidos pelos profissionais da contabilidade. Entre 

esses princípios, destaca-se a honestidade, a integridade, a objetividade, a 

competência e a confidencialidade, delineando um conjunto de diretrizes que 

orientam o comportamento ético dos contadores em suas atividades diárias. 

Por outro lado, é crucial ressaltar que a ética na contabilidade não se 

restringe apenas às ações individuais dos profissionais, mas também à 

responsabilidade social das organizações contábeis. Estas têm a obrigação de não 

apenas cumprir com as exigências legais, mas também de atuar de maneira ética 

em relação à comunidade e ao meio ambiente, promovendo práticas sustentáveis e 

contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico. Nessa perspectiva, conforme 

apontado por Alencastro (2010), uma empresa ética é caracterizada pela 

observância de seus compromissos e pela honestidade em suas interações, 

refletindo as expectativas éticas da sociedade. 

Portando, a ética no exercício da profissão contábil não é apenas uma opção, 

mas sim uma necessidade premente para assegurar a confiança, a transparência e 

a credibilidade das informações financeiras. É por meio da adesão aos princípios 

éticos, aliada à responsabilidade social, que os contadores não só preservam a 

integridade da profissão, mas também contribuem para o fortalecimento do mercado 

financeiro e para o bem-estar da sociedade. 
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2.3 O CÓDIGO DE ÉTICA DO CONTADOR (NBC PG 100(R1)) E SUA 

IMPORTÂNCIA 

No contexto da contabilidade, a ética profissional assume uma relevância 

singular, delineando as bases que guiam as ações, os julgamentos e a integridade 

dos profissionais atuantes. Não se trata apenas de um conjunto de regras, mas sim 

de um sistema de valores e princípios que moldam o comportamento dos contadores 

e influenciam diretamente a confiança depositada nos serviços contábeis. 

Conforme destaca Vargas (2012), é essencial que os princípios éticos 

contábeis orientem as decisões diárias de um contador para seu avanço profissional 

na área. O código de ética do contador representa um marco essencial, oferecendo 

orientação sobre os princípios fundamentais que regem a conduta dos profissionais 

da contabilidade. Este código não apenas estabelece parâmetros de 

comportamento, mas também promove a transparência, a responsabilidade e a 

credibilidade necessárias para o exercício da profissão. 

O Código de Ética Profissional do Contador, formulado pelo Conselho Federal 

de Contabilidade, por meio da NBC PG 100(R1), estabelece que os profissionais da 

contabilidade devem aderir aos cinco princípios fundamentais de ética. Isso inclui 

demonstrar integridade, sendo diretos e honestos em todas as relações profissionais 

e comerciais, e objetividade, evitando comprometer julgamentos devido a 

comportamento tendencioso, conflito de interesses ou influência indevida. Além 

disso, espera-se que mantenham competência profissional e devido zelo, garantindo 

o conhecimento e habilidades necessárias para oferecer serviços competentes e 

atuar conforme os padrões técnicos e profissionais aplicáveis. Eles também devem 

respeitar a confidencialidade das informações obtidas em relações profissionais e 

comerciais e cumprir as leis e regulamentos pertinentes, evitando condutas que 

possam desacreditar a profissão (Norma Brasileira de Contabilidade, NBC PG 100 

(R1), 2019, Seção 110). 

Segundo Machado (2012), os princípios éticos estabelecidos no Código de 

Ética do Contador assumem uma relevância essencial no exercício da profissão, 

orientando o comportamento ético do profissional contábil e incentivando a adoção 

de posturas específicas no âmbito do exercício profissional. A observância desses 
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princípios éticos é crucial não apenas para a reputação individual do profissional, 

mas também para a credibilidade do setor contábil como um todo. 

A importância do código de ética transcende as ações individuais dos 

contadores. Ela se estende para além, abarcando a responsabilidade social das 

organizações contábeis. Estas não só devem se pautar pelos princípios éticos no 

exercício de suas atividades, mas também devem assumir um papel proativo na 

promoção de práticas sustentáveis e na contribuição para o desenvolvimento 

socioeconômico da comunidade. 

 

2.4 DESAFIOS ÉTICOS NA CONTABILIDADE DIGITAL 

Com o avanço da tecnologia, a contabilidade enfrenta novos desafios éticos 

decorrentes da digitalização e da automação de processos. A crescente integração 

de softwares, inteligência artificial e blockchain na área contábil suscita questões 

éticas complexas que exigem reflexão e diretrizes claras. 

Segundo Dias (2014), a integridade profissional se manifesta quando se 

mantém uma postura ética, mesmo diante das situações mais desafiadoras. O 

profissional de contabilidade, conforme apontado por Souza (2010), deve manter 

uma conduta ética sólida, garantindo o sigilo, sua postura pessoal, integridade, 

honra, eficiência e calma, a fim de fornecer informações confiáveis e seguras, 

essenciais para os usuários. 

A velocidade das inovações tecnológicas na contabilidade traz consigo 

desafios éticos, como a segurança da informação, a privacidade dos dados e a 

responsabilidade sobre a precisão das análises geradas por algoritmos. A ética 

torna-se crucial na garantia de que as novas ferramentas não comprometam a 

integridade e a veracidade das informações contábeis. 

Além disso, a disseminação de informações financeiras em tempo real e a 

complexidade dos sistemas digitais exigem dos contadores uma compreensão ética 

aprofundada para lidar com dilemas. A tomada de decisões baseadas em dados 

precisos, por exemplo, requer não apenas competência técnica, mas também a 

avaliação constante dos impactos éticos dessas decisões. 
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Outro ponto crucial são os desafios éticos associados à inteligência artificial 

na contabilidade. A falta de transparência nos algoritmos contábeis e a possível 

perpetuação de vieses podem gerar questionamentos éticos significativos. O 

desenvolvimento responsável e ético dessas tecnologias torna-se imperativo para 

mitigar riscos e preservar a confiança no campo contábil. Nessa perspectiva, Pires, 

Ott e Damacena (2009) afirmam que para acompanhar esta evolução, o profissional 

contábil deve adquirir competências para atender às necessidades dos usuários e 

satisfazer suas expectativas, desempenhando suas atividades de forma adequada. 

Dessa forma, diante da transformação digital na contabilidade, os 

profissionais enfrentam a urgência de desenvolver competências éticas específicas 

para lidar com os novos desafios. É crucial a formulação de diretrizes éticas claras, 

juntamente com programas de capacitação que promovam uma abordagem ética na 

adoção e na utilização das novas tecnologias contábeis. 

Diante do exposto, a contabilidade digital, embora traga eficiência e agilidade, 

também impõe desafios éticos que exigem uma adaptação constante e a 

consolidação de práticas responsáveis. A ética na contabilidade do futuro não se 

restringirá apenas à conformidade com normas, mas será um pilar central para a 

construção de uma prática profissional confiável, transparente e ética. 
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3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa é delineada como de natureza básica, visando ampliar o 

embasamento teórico existente a partir de estudos científicos. Consequentemente, 

busca-se aprofundar o entendimento do leitor sobre o tema em questão, seguindo o 

propósito de contribuir para o enriquecimento do conhecimento, sem previsão de 

aplicação prática imediata. 

Considerando a natureza do estudo e a necessidade de interpretar os 

fenômenos relacionados à ética na profissão contábil, adotou-se uma abordagem 

qualitativa. Segundo Collis e Hussey (2005), a pesquisa qualitativa busca 

compreender as atividades sociais e humanas por meio da análise e reflexão das 

percepções envolvidas, permitindo uma compreensão aprofundada da complexidade 

do tema. 

Quanto ao tipo de pesquisa, este estudo é classificado como exploratório. 

Conforme mencionado por Gil (2007), a investigação exploratória visa primariamente 

obter uma compreensão abrangente do tema, permitindo, desse modo, uma 

aproximação ao fenômeno específico sob análise, proporcionando uma visão ampla 

e inicial do tema. 

No que se refere aos procedimentos técnicos adotados, a pesquisa se 

caracteriza como bibliográfica. De acordo com as ideias de Lakatos e Marconi 

(2009), as pesquisas bibliográficas ou de fontes secundárias englobam todo o 

material bibliográfico já divulgado sobre o tema de estudo, incluindo publicações 

avulsas, boletins, jornais, revistas e livros. Ela constitui uma parte essencial na 

condução de estudos exploratórios e na análise de conteúdo. 

O foco da pesquisa é destacar a importância da ética na atuação dos 

contadores, buscando promover uma prática contábil transparente, justa e eficiente 

em todas as suas dimensões. O levantamento bibliográfico realizado baseou-se na 

análise crítica da literatura existente, na identificação de experiências pertinentes e 

na amostragem representativa dos estudos encontrados em literatura especializada. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS ACHADOS DA PESQUISA 

 

A pesquisa destaca a importância fundamental da ética profissional não 

apenas no âmbito da contabilidade, mas também em um contexto global de atuação 

profissional. Segundo Passos (2000), estudos têm demonstrado que seguir um 

comportamento ético é altamente vantajoso para as empresas, pois a integridade se 

revela como um fator de sucesso, capaz de conquistar a confiança dos clientes e o 

engajamento dos funcionários. Esses estudos ressaltam não só a relevância crucial 

da ética na influência das relações de confiança, mas também a responsabilidade 

social das empresas contábeis (LIMA et al., 2014). 

Observando um contexto mais amplo, torna-se claro que a ética profissional 

vai além do aspecto moral, impactando não apenas a qualidade dos serviços 

oferecidos, mas também a confiança da sociedade e a reputação das organizações. 

É fundamental ressaltar que a ausência de ética pode gerar consequências sérias, 

desde implicações legais até crises capazes de abalar não apenas indivíduos, mas 

também a sobrevivência das empresas. 

No campo específico da contabilidade, a ética não se limita apenas ao 

cumprimento de normas, mas também influencia a transparência das informações 

financeiras e a confiança depositada nos profissionais. O Código de Ética 

Profissional do Contador, delineado pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 

através da NBC PG 100(R1), estabelece princípios éticos fundamentais que não 

apenas orientam a conduta dos contadores, mas também consolidam a relação de 

confiança com os clientes. 

Adicionalmente, a contabilidade digital introduz desafios éticos significativos, 

onde a velocidade das inovações tecnológicas suscita preocupações acerca da 

segurança, privacidade e precisão das informações. A integração de inteligência 

artificial e blockchain requer uma compreensão ética mais aprofundada por parte 

dos profissionais para lidar com dilemas complexos, como a transparência nos 

algoritmos e a tomada de decisões baseadas em dados precisos. 

Os resultados esperados desta pesquisa consistem na compreensão dos 

princípios éticos que norteiam a prática contábil, bem como na identificação e 
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análise crítica das demandas éticas emergentes na contabilidade digital. As 

contribuições deste estudo buscam oferecer insights relevantes para a promoção de 

uma atuação profissional contábil ética e transparente, além de destacar a 

importância da integração de competências éticas frente às inovações tecnológicas. 

Portanto, é inegável que a ética na contabilidade não é apenas uma escolha, 

mas sim um imperativo para assegurar a confiança, transparência e credibilidade 

das informações financeiras. A integridade ética será cada vez mais crucial no 

contexto da contabilidade do futuro, não somente para a conformidade com normas, 

mas como pilar central na construção de uma prática profissional confiável e 

transparente, especialmente diante das contínuas transformações tecnológicas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo concentrou-se na análise da ética no exercício da profissão 

contábil, destacando sua importância na construção da confiança, integridade e 

responsabilidade tanto dos profissionais quanto das organizações. Ao cumprir os 

objetivos propostos, foi possível compreender os princípios éticos que regem a 

atuação dos contadores, explorar os desafios emergentes na era digital e discutir a 

relevância do código de ética profissional. 

No que diz respeito à avaliação do cumprimento dos objetivos, foi alcançada 

uma compreensão aprofundada dos princípios éticos fundamentais que orientam a 

prática contábil, enfatizando sua influência na reputação individual e institucional. 

Além disso, os desafios éticos emergentes associados à contabilidade digital foram 

analisados, evidenciando a necessidade de uma abordagem ética para lidar com as 

inovações tecnológicas. 

Entretanto, é importante reconhecer as limitações inerentes a esta pesquisa, 

que se baseou principalmente em uma abordagem bibliográfica. A ausência de 

investigações práticas imediatas pode representar uma oportunidade futura para a 

realização de estudos empíricos que complementem as análises teóricas 

apresentadas neste artigo. Além disso, explorar mais profundamente as implicações 

éticas específicas da contabilidade digital e sua interação com a legislação e 

normativas vigentes poderia enriquecer ainda mais o entendimento sobre esse tema. 

É fundamental ressaltar que a ética profissional não é apenas uma opção, 

mas uma necessidade premente para garantir a confiança, transparência e 

credibilidade da profissão contábil. A adesão aos princípios éticos, incluindo a 

integridade, responsabilidade e competência técnica, é vital para o fortalecimento do 

mercado financeiro, bem como para a contribuição para o desenvolvimento 

sustentável da sociedade. 

Assim, em futuros trabalhos, recomenda-se a realização de estudos mais 

aprofundados, mesclando abordagens teóricas e empíricas para ampliar a 

compreensão dos desafios éticos emergentes na contabilidade digital. 

Adicionalmente, explorar estratégias práticas para promover uma cultura ética nas 
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organizações contábeis e aprimorar a integração de competências éticas diante das 

inovações tecnológicas pode representar uma direção valiosa para pesquisas 

posteriores. 

Em síntese, a ética na profissão contábil permanece como um alicerce 

inegável para a integridade, transparência e confiabilidade, requerendo uma 

constante reflexão e ação para se adaptar aos desafios contemporâneos e garantir 

uma atuação profissional responsável e ética. 
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